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Para o senador, eleitor vê o presidente como bom administrador da crise econômica 
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SALVADOR. O presidente do Se-
nado, Antõnio Carlos Magalhães 
(PFL-BA), reagiu com ironia ao 
lançamento da chapa Lula-Brizo-
la para a disputa da Presid -  'a 
da República. Segun o ele, a 
união das principais estrelas do 
PT e do PDT favorece a reeleição 
de Fernando Henrique Cardoso. 

— É uma excelente chapa para 
Fernando Henrique — ironi-

zou. 
Antõnio Carlos disse que o pre-

sidente vai vencer a eleição de 
outubro, não apenas pelo gover-
no que está realizando, mas tam-
bém porque não tem competido-
res à altura para enfrentá-lo, qua-
dro que, na sua opinião, não mu-
da com a aliança formalizada en-
tre PT, PDT e PCdoB. 

— Quando Fernando Henrique 
perde um ponto, nenhum dos 
seus pretensos competidores in-
corpora e o ponto perdido acaba 
voltando para ele, reforçando ain-
da sua candidatura — avaliou. 

Na opinião de Antõnio Carlos, 
momento de tensão por que 

passa a economia mundial, em 
vez de dificultar, favorece Fernan-
do Henrique numa eventual dis-
puta com a chapa PT-PSDB-PC- 

doB. O presidente, segundo ele, 
tem melhores condições de se 
apresentar ao eleitorado com a 
imagem de bom administrador da 
crise. 

— O eleitor vai entender facil-
mente que, no momento de difi-
culdade, o Fernando Henrique é o 
ideal para o país — disse. 

Além da chapa Lula-Brizola, ele 

também não vê adversários para 
Fernando Henrique entre os de-
mais pretendentes a candidato a 
Presidência, inclusive o ex-gover-
nador do Ceará e ex-ministro da 
Fazenda Ciro Gomes (PPS), seu 
amigo particular. 

— O Ciro entrou na hora erra-
da, apesar de todas as suas boas 
qualidades — disse. 

Num encontro anteontem à 
noite com os compositores Cae-
tano Veloso, Gilberto Gil, Ronaldo 
Bastos, Fernando Brant, Abel Sil-
va e Marcos Vinícius em seu apar-
tamento, em Salvador, Antõnio 
Carlos prometeu que a nova lei 
que regulamenta o direito autoral 
será aprovada no Senado durante 
a convocação extraordinária. ■ 


